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Resumo 

 
Cultivo de plantas de cobertura trazem melhorias       

para os atributos físicos, químicos e biológicos do solo, e          
dessa forma favorecem a cultura subsequente. O trabalho        
almejou avaliar as características agronômicas da cultura do        
milho (zea mays) para produção de silagem, sob sucessão de          
brachiaria pura e consorciada com diferentes espécies       
vegetais com a finalidade de cobertura. O projeto foi         
desenvolvido no Instituto Federal de Mato Grosso do Sul         
(IFMS) no campus de Nova Andradina, na safra 2019/2020,         
por meio de plantio direto. O delineamento experimental        
empregado foi o de blocos casualizados (DBC), com quatro         
repetições e quatro tratamentos, totalizando 16 parcelas,       
onde: T1 – brachiaria cv. Paiaguás; T2 - brachiaria cv.          
Paiaguás + Feijão guandú; T3 - brachiaria cv. Paiaguás +          
crotalária juncea; T4 – brachiaria cv. Paiaguás + feijão         
guandú + crotalária juncea. Foram utilizados como base os         
resultados das safras anteriores para verificar se houve        
influência do aumento de restos culturais das plantas de         
cobertura de inverno, sobre a biomassa e componentes        
morfológicos do milho. De acordo com resultados       
provenientes de outros ensaios com a utilização de plantas         
de cobertura, só é possível observar os efeitos positivos         
desse manejo em longo prazo, devido à lentidão dos         
processos de degradação de matéria orgânica e liberação de         
nutrientes no solo, que varia de acordo com condições         
climáticas de cada região. 
 
Palavras-chave: brachiaria; plantas de cobertura; silagem;      
consórcio. 

 

Introdução 

Na região do Cerrado, predominam duas cadeias       
produtivas, a pecuária e a agricultura. Essas atividades se         
desenvolveram separadamente, e ao longo dos anos       
passaram a ser tratados como atividades extrativistas: sendo        
a pecuária com utilização de espécies de forrageiras com         
baixo valor nutricional e/ou manejo inapropriado, e a        
agricultura, onde se pratica o monocultivo com intensa        
movimentação do solo e falta de manejo apropriado. 

Ambas as atividades geram áreas degradadas      
quando não manejadas corretamente, as quais prejudicam a        

produção agrícola, favorecendo o aparecimento de plantas       
daninhas e diminuição da cobertura vegetal do solo, que         
culminam em processos erosivos do mesmo. Além disso, a         
não aplicação de práticas adequadas nas áreas agricultáveis,        
tais como manejo incorreto do solo e a falta de reposição de            
nutrientes, aceleram o processo de degradação (GARCIA et        
al., 2013). 

Visando a conservação do solo, bem como a        
melhoria dos atributos físicos, químicos e biológicos do        
mesmo, teremos como consequência um grande potencial       
para elevarmos a produtividade da cadeia agropecuária.       
Pode-se chegar a esse resultado apenas com a utilização de          
um simples consórcio associado com as plantas de        
coberturas, as quais possuem a capacidade de reciclar        
nutrientes, aumentar o teor de matéria orgânica do solo,         
favorecem o manejo de plantas daninhas (efeito alopático),        
auxiliam no manejo de nematoides, além de algumas        
espécies leguminosas fixam nitrogênio atmosférico no solo.       
Segundo Holtz; Sá (1996), os resíduos vegetais são        
formados por componentes básicos de C, N, P, K e S, sendo            
o C o elemento predominante com teores de até 60%, o N            
varia de 0,13 a 15%, o P, K e S chegam ao máximo de 1%. 

Com base no exposto, o presente trabalho tem        
como objetivo, avaliar o desempenho agronômico da cultura        
do milho para a produção de silagem, em sucessão de pasto           
de brachiaria solteira e consorciada com outras espécies de         
plantas de coberturas.  

Metodologia 

O projeto foi implantado na Fazenda Santa       
Bárbara, localizada no Instituto Federal de Mato Grosso do         
Sul (IFMS) no campus de Nova Andradina, situada na         
rodovia MS 473, a 23 km da cidade. 

A cultura do milho para silagem foi estabelecida no         
dia 25/11/2019 sobre as plantas de coberturas, semeadas em         
meados de Abril de 2019. O delineamento experimental         
utilizado foi o de blocos casualizados, com quatro repetições         
e 4 tratamentos (T1 -brachiaria cv. Paiaguás; T2 - brachiaria          
cv. Paiaguás + Feijão guandú; T3 - brachiaria cv. Paiaguás +           
crotalária juncea; T4 - brachiaria cv. Paiaguás + feijão         
guandú + crotalária juncea, totalizando 16 parcelas de 50 m2,          
com 4 linhas espaçadas 0,90 m, totalizando 800 m2. 

Na semeadura da cultura de milho foi utilizado o         
híbrido Fórmula viptera 3. No plantio foi aplicado 400 kg/ha          

 



 
 
 
de adubação de base na linha da fórmula 06-27-06 de          
N-P2O5-K2O. Já a adubação em cobertura nitrogenada e        
potássica foram aplicadas de forma parcelada, sendo 50 %         
no estádio - V3 e o restante no estádio fenológico - V8 na             
dose de 50 kg/ha de N e 30 kg/ha K2O em cada aplicação. 

Os controles culturais adotados levaram em      
consideração os estágios de desenvolvimento da cultura,       
onde foi feito o controle manual de plantas daninhas         
(Figura 1). O manejo de pragas foi conduzido com base nos           
monitoramentos semanais na cultura do milho, observando a        
incidências das mesmas, e de acordo com o nível de dano           
econômico de cada praga. O manejo fitossanitário foi        
realizado seguindo as recomendações técnicas para a       
cultura, com o uso de pulverizador costal. 

No período de 02/02/2020 a 07/02/2020 foram       
realizados às coleta de dados dos devidos tratamentos, sendo         
mensurada a altura de planta e inserção de espiga, diâmetro          
de colmo e espigas e comprimento de espigas Todas as          
variáveis analisadas foram desempenhadas de acordo com       
metodologia proposta por Silva et al. (2014). 

A Altura da planta foi determinada medindo-se a        
altura entre o nível do solo até a base da inserção da folha             
bandeira. A altura da inserção da espiga foi determinada         
medindo-se a altura entre o nível do solo até a base da            
inserção da espiga, Já o diâmetro de colmo foi medida em           
milímetros com paquímetro a 20 cm do solo. Todas as          
análises descritas anteriormente foram executadas em 20       
plantas escolhidas ao acaso, na área útil da parcela (Figura          
2). O diâmetro e comprimento das espigas foram        
determinados, medindo o terço médio da espiga,       
utilizando-se paquímetro e régua graduada em cm, em 20         
espigas por parcela (Figura 3). 

Os dados coletados para cada parâmetro foram       
submetidos à análise de variância e pelo teste de         
comparação de médias de Tukey a 5% de probabilidade,         
utilizando-se o programa computacional Statistical Analysis      
System (SAS, 1991).  

 
Figura 1: Área experimental um mês após o plantio. 

 
Figura 2: Plantas de milho ao final do ciclo. 

 

 



 
 
 

 
Figura 3: Coleta de dados como descritos na metodologia. 

 

Resultados e Discussão 

A produção de biomassa seca de milho para        
produção de silagem (Tabela 1), não foi influenciada pelas         
plantas de cobertura utilizadas em consórcio, pois em ambos         
os tratamentos os valores obtidos foram muito próximos à         
média. Com isso, a escolha do cultivo poderá ser feita com           
base nos custos das sementes, e disponibilidade de matéria         
orgânica no solo. Mesmo sem diferença estatística entre os         
tratamento empregados, a maior produtividade de MS de        
silagem ocorreu no tratamento 3 (10.9998,2 kg ha-1), com         
uma mistura de gramínea e leguminosa.  
 
Tabela 01 – Produção de biomassa de silagem de milho e           
teor de matéria seca da planta inteira sob sucessão de pasto           
de braquiária puro e consorciada.  
Plantas de 
cobertura* 

Produção Teor de matéria seca 
Kg ha-1 de MS % 

1 10462,60 a  39,05 a 
2 9198,49 a 39,47 a   
3 10998,20 a 40,35 a   
4 10919,20 a   39,32 a 

Média  10397,12 39,55 
CV (%) 27,11 14,02 
* Médias seguidas por mesma letra minúscula na coluna compara os           
tratamentos dentro da variável analisada, e não diferem estatisticamente         
entre si pelo teste de Tukey 5%. 
* 1 - brachiaria cv. Paiaguás; 2 - brachiaria cv. Paiaguás + Feijão guandú; 3               
– brachiaria cv. Paiaguás + crotalária juncea; 4 – brachiaria cv. Paiaguás +             
feijão guandú + crotalária juncea. 

Em trabalho conduzido por Ismail et al. (1994)        
comparando SPD e SPC, após 20 anos de implantação,         
evidenciaram o maior rendimento de grãos de milho sob         
SPC nos primeiros 12 anos. A partir deste ponto, a situação           
se inverteu para os anos seguintes, onde o SSD passou a ter            
maior rendimento e atribuiu isto à elevação da matéria         
orgânica no solo. 

Já o os valores dos componentes morfológicos da        
planta de milho, com base nas análises de produção (folha,          
colmo, panícula, brácteas, sabugo e grãos) descritos na        
Tabela 2, obtiveram diferença significativa somente na       
variável MS dos grãos nos tratamentos 2, com o maior valor           
de MS (49,60%), do tratamento 4 com valor intermediário         
(45,55%), e o tratamento 1 com o menor valor na avaliação           
(41,85%). Esse resultado pode ser explicado devido às        
características marcantes das leguminosas, pois de acordo       
com Costa (2011), as leguminosas apresentam simbiose com        
bactérias fixadoras de nitrogênio e, quando consorciadas, a        
liberação do nitrogênio fixado biologicamente responderá      
em grande parte pela manutenção da produtividade das        
gramíneas em sucessão. 
 

Tabela 02 – Percentual dos componentes morfológicos da        
planta de milho, com base na matéria seca, no momento da           
colheita para silagem sob sucessão de pasto de braquiária         
solteira e consorciada. 
Plantas de 
cobertura 

folhas colmo panícula brácteas sabugo grãos 

% MS 

1 13,21 a 22,49 a  1,48 a  9,87 a  11,08 a 41,85 c 

2 12,84 a 16,65 a  1,68 a  9,15 a  10,07 a 49,60 a 

3 14,04 a  20,62 a  1,65 a  8,17 a  7,21 a  48,3ab 

4 13,75 a  20,79 a  1,22 a  9,10 a  9,58 a  45,55 b 

Média  13,46 20,14 1,51 9,07 9,49 46,33 

CV (%) 4,14 11,17 51,21 21,55 17,60 2,32 

* Médias seguidas por mesma letra minúscula na coluna compara os           
tratamentos dentro da variável analisada, e não diferem estatisticamente         
entre si pelo teste de Tukey 5%. 
* 1 - brachiaria cv. Paiaguás; 2 - brachiaria cv. Paiaguás + Feijão guandú; 3               
– brachiaria cv. Paiaguás + crotalária juncea; 4 – brachiaria cv. Paiaguás +             
feijão guandú + crotalária juncea. 
 

As variáveis morfológicas, altura de plantas,      
altura de inserção de espiga, diâmetro de colmo e espiga e o            
comprimento de espiga representados na Tabela 3, não        
foram influenciadas pelos tratamentos empregados, no      
momento da colheita para silagem. Em resultados       
encontrados por Carvalho et al. (2004), as plantas de         
cobertura proporcionaram maiores produtividades para o      
milho verde em sucessão as plantas de cobertura em         
comparação ao tratamento em pousio. Dessa forma, torna-se        
possível inferir, que não houve diferença significativa nos        
componentes morfológicos da cultura, em função de todos        
os tratamentos aplicados no ensaio, devido a todos serem         
constituídos por plantas de cobertura, e não ter sido avaliado          
nenhum tratamento testemunha sobre pousio. 

Tabela 03 – Altura de planta (AP), altura da inserção de           
espiga (AIE), diâmetro de colmo (DC), diâmetro de espigas         
(DE) e comprimento de espigas (CE) do híbrido Feroz         

 



 
 
 
viptera 3 no momento da colheita para silagem sob sucessão          
de pasto de braquiária solteira e consorciada. 

 

Plantas de 
cobertura* 

AP AIE DC DE CE 
(m) (m) (mm) (mm) (cm) 

1 1,52 a 0,58 a 13,96 a 43,97 a 160,22 a 
2 1,48 a 0,52 a 13,11 a 39,56 a 169,75 a 
3 1,50 a 0,57 a 14,36 a 44,62 a 170,35 a 
4 1,47 a 0,55 a 13,30 a 41,53 a 166,70 a 

Média  1,49 0,55 13,68 42,42 166,76 
CV (%) 4,67 3,94 6,65 9,65 8,89 
* Médias seguidas por mesma letra minúscula na coluna compara os           
tratamentos dentro da variável analisada, e não diferem estatisticamente         
entre si pelo teste de Tukey 5%. 
* 1 - brachiaria cv. Paiaguás; 2 - brachiaria cv. Paiaguás + Feijão guandú; 3               
– brachiaria cv. Paiaguás + crotalária juncea; 4 – brachiaria cv. Paiaguás +             
feijão guandú + crotalária juncea. 
 

Com a contextualização final do trabalho é       
possível se inferir que as plantas de cobertura empregadas         
neste ensaio, não agregaram elevação na biomassa e nos         
caracteres morfológicos do híbrido de milho implantado       
neste ensaio. Por outro lado, voltado para a produção de          
grãos as plantas de cobertura leguminosas, contribuíram       
com a ciclagem de nitrogênio, levando o aumento de % MS           
dos grãos. Esse fato ocorre, pois segundo os autores         
(SANTANA et al, 2007 ), o nitrogênio é considerado um          
dos maiores fatores de produção responsáveis pelo aumento        
da produtividade e da proteína dos grãos de milho, onde o           
nitrogênio apresenta forte influência sobre a qualidade da        
produção na cultura do milho, uma vez que contribui para o           
aumento de proteína dos grãos, podendo ser oriundo da         
ciclagem do mesmo pelas leguminosas. Vale ainda ressaltar,        
que para avaliar a influência das plantas de cobertura, e não           
somente a influência entre as diferentes espécies, e suas         
misturas; torna-se necessário a implantação de um       
tratamento testemunha, com parcelas em pousio. 

 
Considerações Finais  

A utilização da brachiaria cv. Paiaguás em cultivo        
solteiro, e consorciada com espécies durante o período de         
entressafra trazem grandes benefícios ao solo, devido aos        
restos culturais remanescentes ao cultivo. 

A consorciação da gramínea em estudo com a        
leguminosa crotalária juncea trouxe incremento na produção       
de massa seca de grãos da cultura do milho como cultura           
subsequente, sendo essa, a variável mais importante na        
constituição nutricional da silagem. 

Os arranjos presentes nos tratamentos do ensaio,       
com a brachiaria solteira, e os diferentes consórcios não         
resultaram em diferença significativa na variável produção       
total de biomassa (kg ha-1) da silagem.  

Ao chegarmos ao final deste trabalho,      
consideramos que ele apresenta uma tentativa de       
compreensão sobre a importância do uso das plantas de         
cobertura de inverno sobre a cultura a cultura do milho para           
a síntese de silagem. Mas ponderamos que esta pesquisa         
apresenta algumas lacunas que podem e devem ser        
preenchidas por meio de outras reflexões sobre o tema e          
objetivo estudado. 

 
Agradecimentos 

Primeiramente gostaria de agradecer ao professor      
Augusto Manoel Rodrigues pela oportunidade de ter       
acreditado em nosso potencial. Tenho também total       
agradecimento ao servidor Alexandre Alonso de Oliveira,       
onde o mesmo deu total apoio para que a pesquisa pudesse           
seguir em frente e ser concluída com êxito. 

Referências 

COSTA, P. M.. Consórcio capim-braquiária, milho e       
leguminosas: produtividade, qualidade das silagens e      
desempenho animal. Diamantina: UFVJM, 2011. 

GARCIA, C. M. P. et al. Desempenho agronômico da         
cultura do milho e espécies forrageiras em sistema de         
Integração Lavoura-Pecuária no Cerrado. Ciência Rural,      
Santa Maria, v.43, n.4, p.589-595, 2013. 

HOLTZ, G. P.; SÁ, J.C. de M. Resíduos culturais:         
Reciclagem de nutrientes e impacto na fertilidade do solo.         
In: CURSO SOBRE MANEJO DO SOLO NO SISTEMA        
SEMEADURA DIRETA, 1995, Castro/PR. Anais. Ponta      
Grossa: Fundação ABC, 1996. p. 14 – 30. 

ISMAIL, I.; BLEVINS, R.L.; FRYE, W.W. Long-term       
no-tillage effects on soil properties and continuous corn        
yields. Soil Science American Journal, Madison, v.58, n.1,        
p.193- 198, 1994. 

SANTANA et al. AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DOS       
GRÃOS DE MILHO, SUBMETIDO A DOSES DE NPK,        
EM LATOSSOLO COM ADUBAÇÃO FOSFATADA     
CORRETIVA. Inter-áreas - Agronomia - Departamento de       
Fitossanidade, Engenharia Rural e Solos – Faculdade de        
Engenharia – Campus de Ilha Solteira, 2007. 

 


